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Grupo Reviver

C.E. A Caminho da Luz

Por Anete L.Blefari

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O uso indevido de substâncias psicoativas não é considerado apenas a partir da intensidade do uso, mas principalmente  pelas complicações físicas e psicossociais que suscita, variando ao longo de um continuum de gravidade.

Causas multifatoriais: 

Sistema de recompensa, neuroadaptações; fatores genéticos; traumas e estresse nos ambientes familiar e social durante a infância; etc.

O que é Síndrome de Dependência?  CID 10 e DSM IV

Síndrome de Dependência é um conjunto de sinais e sintomas que se repete com certa freqüência em alguns usuários de substâncias psicoativas.

Sintomas da doença:

Compulsão: desejo incontrolável de beber ou usar droga. Age na parte física/emocional do indivíduo.

Perda de controle – a partir do primeiro gole, ou da primeira “cheirada” ou “tragada” o indivíduo não consegue mais controlar o uso da substância e, com a progressão da doença, ele começa a adaptar sua vida ao uso da droga, não conseguindo executar as tarefas mais simples sem estar sob o efeito da substância.

CRITÉRIOS PARA SE DETECTAR A SÍNDROME DA DEPENDÊNCIA
1. Estreitamento de repertório – viver para usar e usar para viver.

2. Saliência de beber – dar prioridade ao beber.

3. Tolerância – necessidade de doses crescentes

4. Sintomas de abstinência – tremores, sudorese, rubor facial, irritabilidade, etc.

5. Alívio dos sintomas – usando novamente para evitar o mal estar– beber pela manhã, ou não tomar o café da manhã.

6. Percepção subjetiva da compulsão para beber – não vê a hora de beber.

7. Reinstalação da síndrome de dependência:  ressurgimento dos comportamentos relacionados ao consumo e dos sintomas de abstinência após um período de abstinência. (20 dias ou 20 anos).
Dependência química é doença da negação. Apesar de estar cheio de problemas nas principais áreas de sua vida, o dependente nega que tem um problema e não aceita ajuda. Para ajudar o dependente químico e sua família, que também sofre com sua doença, é preciso procurar cada vez mais informações sobre dependência química, já que o problema se encontra nas escolas, empresas e em nosso cotidiano.

Quais são as substâncias capazes de alterar o humor e gerar dependência?

· ÁLCOOL; ANFETAMINAS; CAFEÍNA; NICOTINA; HEROÍNA; MACONHA; COCAÍNA (CRACK); ALUCINÓGENOS (COGUMELOS, LSD); BARBITÚRICOS (ANTI-CONVULSIVANTES); BENZODIAZEPÍNICOS (ANSIOLÍTICOS); SOLVENTES (C0LA DE SAPATEIRO, ESMALTES, BENZINA)
Grupos de drogas:

	Classe
	Exemplos
	Efeitos comportamentais mais comuns

	Estimulantes
	Anfetaminas

Cocaína

Ecstasy

Nicotina
	Estimulação, vigília, aumento de energia e da concentração, diminuição do apetite, aumento da freqüência cardíaca e da respiração, paranóia, pânico

	Depressores
	Álcool

Sedativos/hipnóticos

Solventes voláteis
	Relaxamento, desinibição, prejuízos motor, de memória e cognitivos, diminuição da ansiedade 

	Alucinógenos
	Canabinóides

LSD

Fenciclidina
	Alucinações, aumento da percepção sensorial, déficits motores e cognitivos

	Opióides
	Morfina

Heroína
	Euforia, analgesia, sedação
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Como identificar o beber excessivo

O beber excessivo é ignorado, com freqüência, e em muitos ambientes. Apenas cerca de um quarto de bebedores de “alto risco” ou  “excessivos” é corretamente identificado por médicos que prestam atendimento básico. A “depressão” não responderá ao antidepressivo prescrito, a úlcera de estômago não vai se curar, a situação familiar vai-se deteriorar e ficaremos perplexos e frustrados.  O tratamento que está cego para o beber problemático pode até causar danos reais, em vez de simplesmente fracassar em seu objetivo, enquanto um diagnóstico precoce que leva à ajuda antes que a dependência aumente ou aconteça um dano irreversível certamente é do interesse do paciente.

Por que freqüentemente o diagnóstico não é feito?

Há várias razões:  não saber o que se está procurando;  vergonha de fazer perguntas;  não saber o que fazer se o caso for descoberto; negação ou evasivas do paciente; 

Problemas experienciados pelos filhos de alcoolistas

· Ansiedade

· Depressão

· Baixa auto-estima

· Dificuldades de relacionamento

· Mau desempenho escolar

· Comportamento anti-social

· Abuso físico e sexual

· Ferimentos acidentais

· Risco de alcoolismo posterior

· Outros problemas posteriores (depressão, desarmonia conjugal, etc.)

Complicações sociais do beber excessivo

· Família

· Problemas no trabalho

· Habitação

· Dificuldades financeiras

· Sem-teto e desocupação

· Crimes, incluindo crimes violentos e sexuais

· Dirigir alcoolizado

· Vitimização

· Impacto sobre a educação e o treinamento profissional

Alcoolismo e depressão

· O alcoolismo é uma causa importante da depressão

· A abstinência do álcool alivia a depressão

· Uma pequena proporção de alcoolistas terá benefícios com antidepressivos, mas o beber problemático precisa ser tratado primeiro

Alcoolismo e doenças psiquiátricas

O álcool é uma medicação facilmente acessível para muitos tipos de sofrimento mental.

Exs.: transtorno de ansiedade; transtorno de personalidade anti-social; transtorno de humor e esquizofrenia. Riscos de suicídio. Ciúme patológico (irracionalidade; angústia psicológica)
Complicações físicas com o beber excessivo

Fígado gorduroso, hepatite alcoólica, cirrose alcoólica, pancreatite aguda e crônica, ulceração péptica e gastrite, síndrome de Mallory-Weiss (esgarçamento da extremidade inferior do esôfago – vômitos violentos), gota, osteoporose, miopatia, câncer, doenças cardiovasculares, anemia, encefalopatia, “demência” alcoólica, doenças de pele,acidentes, etc..)
Como ajudar um dependente e familiares – Orientação para o familiar

· A chave é entender que o dependente desenvolveu um sistema de vida ilusório. Ele não percebe o uso de substâncias psicoativas como sendo um problema e sim como uma solução. “Meu problema não é o álcool ou a droga, meu problema são as pessoas. Se as pessoas me deixassem em paz...”

A meta é penetrar nesse sistema e, se você está próximo dessa pessoa, você vai precisar de ajuda, pois você, provavelmente, é percebido como sendo parte do problema. 

· O primeiro passo é aprender mais sobre dependência química e avaliar como ela está atingindo emocionalmente você e sua família. Participe de grupos para familiares, Grupo Reviver, Al-Anon, Nar-Anon, Amor Exigente. 

· Na medida em que sua percepção do problema muda, seu relacionamento com o dependente vai mudar para um melhor nível de compreensão. Você precisa aprender a separar a pessoa da doença e das atitudes que ela tem em função do uso de drogas. Você tem de aprender a deixar o dependente químico arcar com as conseqüências do seu uso de drogas, para que ele perceba a realidade em que está vivendo. Cuide de você.

· O próximo passo é procurar tratamentos  disponíveis na comunidade, compatíveis com sua disponibilidade financeira. O Grupo Reviver orienta atende a parte mental, emocional e espiritual e oferece informações sobre dependência química, gratuitamente, aos sábados, no centro A Caminho da Luz, às 15h.

· Se você tem acesso a uma equipe de intervenção de uma entidade local de tratamento, inicie o processo imediatamente. Caso contrário, aguarde uma “brecha” ou oportunidade para penetrar nesse sistema de vida ilusório. Isto geralmente acontece durante uma ressaca, após um problema policial ou qualquer outra situação embaraçosa.

· Estando ciente dos recursos disponíveis na comunidade, você está preparado para pedir ajuda de imediato ou para encaminhar o dependente a um centro de tratamento sem demora.

· Nunca aceite violência enquanto aguarda o momento certo para intervir. Saia imediatamente de casa ou chame a polícia. Nada justifica a violência. Denunciar ajuda a prevenir. Manter-se calada numa situação de violência é arriscar a própria vida
.

· O álcool freqüentemente desinibe o comportamento, facilitando a violência. Estimulantes como a cocaína e as anfetaminas também se encontram freqüentemente envolvidos em episódios de violência doméstica. Aspectos socioculturais influenciam a percepção que temos da violência doméstica. Por exemplo, tanto homens quanto mulheres tendem a atribuir maior responsabilidade pelo ato violento se a vítima estiver intoxicada (“ela provocou, teve o que mereceu”) , enquanto tendem a atribuir menor responsabilidade ao perpetrador se este estiver intoxicado (“ele estava fora de si, não sabia o que fazia”)

· Esses problemas afetam cônjuges, crianças e idosos influenciando o bem estar físico e psicológico de toda a família.
AJUDAS GRATUITAS: Orientações sobre internação, clínicas, médicos psiquiatras, informações sobre dependência química e co-dependência; tratamento espiritual, mental e emocional.
GRUPO REVIVER – Av. Sapopemba, 648 – Água Rasa – São Paulo-SP – tel. 2695-0317
Implantação:


02/março/2002   

Local:



C.E. A Caminho da Luz

Dia/horário:


Sábados – 15 horas
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GRUPOS DE AUTO AJUDA

Alcoólicos Anônimos 

Central: Av Senador Queiroz, 101, 2º andar,cj 205
Caixa Postal 3180 São Paulo CEP 01060-970
Tel: 3315-9333
Internet: www.alcoolicosanonimos.org.br 

Grupo Mooca:  Rua da Mooca, 3911-A – (Igreja N.Sra. do Bom Conselho)

Narcóticos Anônimos 

Central - (11) 3101-9626

Amor-Exigente (para pais e familiares de usuários de drogas) 
Informações na Capital (SP): (11) 3812-7029 (Sra. Marisa) 
Para todo o Brasil: (0xx19) 3252-2630 (Secretaria Nacional - Febrae) 
e-mail: info@amorexigente.org.br 

DISQUE DROGAS – Secretaria Municipal da Saúde – PMSP

Tel.:  3105-2645
Portal de Luz – internação espírita gratuita 

Tel.: 11  4474-6132

Assessoria da Delegacia da Mulher - (11) 3311-34-73
Delegacia de Defesa da Mulher -        (11) 3241-33-28
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